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Ty1>0• slovacoa tio •ra1r" 

OS i:;LOVACOS 

Posto que sejum apenas um dos ramos menos im­
portantes d'essa grande familia slava, que representa 
por si ~ó c·ôrca de um terço dos habitantes da Europa, 
os sloracos podem computar-se, ainda assim, cm mais 
clC' sNc milhões de individues, os quaes, cm grande 

To>10 x1 l l>GS 

parle, consti tuem a popu lação da l\Ioral'ia, da Silcsia, 
da llohemia e do norte da llungria. 

Os sJo,·acos propriamente ditos, porém, são os que 
habitam n'esta ultima regiüo, onde occupam um traclo 
ele terreno ele seiscentas lrgoas quadradas, com uma 
populaçr10 de mais de dois milhões de habitantcg. 

O pair. seh'atico e agreste que habitam parece ha­
~o 
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wr-llJC•s communicado parle da sua íragosidade. Na ' teres de caiadoras e de ajudantes de pedreiro. Os via­
venlade, poucas serüo as regiões da Europa cm que jantes param frequen temente para admirarem a agili­
a natureza tc11ha caprichado tanto em aprc;;entar um !idade e a afoiteza com que essas mulheres sobem e 
extenso pan~rama ele quadros alpestres e magestosa- descem pelas escadas, caminham por sohre andaimes, 
mente alcautilaclos. correm pelos telhados das casas, sem mostrarrm a 

A parte ela llungria habitada especialmente pelos menor hesitação, e quasi sempre rindo e cantando. 
sloracos é a caclria occide11tal ela grande corclilbeira O trajo dos slo' acos é simples. Compõe-se geral­
eios montes l\arpathos, formada pelas mootaobas do mente de calça branca; cami~ola curta, <1ue 11f10 desce 
Taira, lflo singularmente agrupadas, que mais pare- abaixo da cintura; botas de c·oiro presas ú perna por 
cem obra' de um capricho da natureza, do que resul- meio de correias, e chapeo preto de ahas largas. Quasi 
lado das e,·oluções successivos da crw;ta do globo. sempre adclicionam a este H'Rluarío um ciuto de coi-

Collocados a pequena distancia uns dos outros, eri- ro, em que guarch1m o dinheiro. 
çados de 11umerosos pincuros, rnrios na altura, escar- O trajo das mulheres é grosseiro r sem clegancia . 
pactos, nus e escal\'aclos, os cumes d'essas mo111anhas 1 Os slo,·acos ,·irem 110 mais completo atra7.0 moral 
similham um exten:>o baluarte deíendido por gra11de e eronomico. Para isto cont ribuem, entre outras cau­
numcro de ló1Tt'ões. A ,·i;;ta quasi se confunde ao con- sas, a paixf10 que ellrs lc1n 1wlas behiclas csµi riluo­
templar lf10 singu lar panorama. sas, que lht's en1bru1ece o ('~pi rito e os torna inliabeis 

D'1•ssas 111011tanhas, algumas das quaes se elevam a para se c11lregan•m ;io estudo. 
2:600 metros acima do nin•I do mar, drspcnham-se A língua i: lorara perlrncc ao ~rnnde grupo das lin­
numerosas 101T1•11tcs, que vfto cavando cada rez n1t1is guas slavns. Para os que dl•ícnd( ·1tt o panslavismo 11ão 
fundas, e tornando mais inlransi tavci:s as escarpas hor- é ella, pon;m, senão um <l iall'CIO da li11gua slava. Esta 
rivcis que se ai.irem entre os rochedos giga11tcs. Os embrul hada queslüo das li11g11as slavas ainda ha pou­
ven los fri os do 11or1e, rindo dos plai11os immcnsos da co:s mezes deu cau~a a algumas publica~õ<'s erud itas 
Polon ia e tia Hussia , luctam ;illi em perpetuo embate e por mais de um titulo i n11•ro~~n 11tcs; sendo por isso 
com os vc111os quentes e sêccos do su l. pouco possin·I an•nlurar com segurança opinião a res-

Por toda a parle, n'esla rcgif10, a natureza se mos- peito do ponto sujeito. 
tra frago$a e sch·atka. ,\ li11gua slovaca é principn lmrntc ronhrcirla no 

Nos valles de~pO\'Oados e quasi sem vegetação rêem- mundo littNario pelas ohras de' l\ollar e Shaíarik , ao 
se a e~paços varies lagos de aguas CS\'erdeadas, a que ultimo dos quaes ~e dc•rem aprecian•is escriptos sobre 
os naturar:> düo o 1101ne de olhos do mar, e que µor as antiguidades, lillc•ratura e genealogia dos porns 
rnzcs düo causa a grandes i11unda~õrs. 1 sla\'OS. 1·. ov. e. 

Com u aspere7.a extrrna condiz a pouca riqur7.a mi- -
neralogica dºr~las 111ontanhns. A Ilera nüo Yae muito 
além dos pi11hPiros bra\'OS r ra:;teiros; e o mundo 
zoologico tc•m alli representadas pouquíssimas espe­
cie::. 

\"in>ndo no meio dl' uma rrgiiío por esta fórma des­
provida de todos os l'lcmentos de progrrsso, nüo ad­
mira que os slo\'acos da llungria sejam, por muitos 
respeites, alheios ainda ao mundo ci,·ilisado. 

FHUCTOS OE V.\IUO S.\BOR 
111 

AS noSElílAS 00 A~IOn 
( l'ld. pag. ~~u) 

X\' 

Obrigados a luctar com a esterilidade do solo, nem , v"'"'"' 
por isso desprezam r llcs, <"01111Udo, o cullirn da terra , Carlos clw~ou com íebrr. Quiz rsrrrrrr logo uma 
an t1·s a este ele prdcrencia se entregam, po11do grande caria para o Porto, n1as Jlrdro po~:'uia um tinteiro de 
desvelo no amanho dos tc' ri·enos que lhes é possircl chifre que ti nha 1wrdido a 111cn1oria da rxistencia da 
aproveitar. A polirl'Za do solo e o grande atrazo dos ti 111a ; ju 1110 do tinteiro dormia u111a pen11a de pato por 
processos agritolas explicam o facto de serc•m ruris- aparar, e nüo havia er11 casa <"anivl'll' m'm papel. Cor­
si mos 11ºrs1a rt'gir10 os proprietarios abastados. O gado rcu·sc toda a visi 11han~a. ma,,, nf10 sendo os visi11hos 
que lhes sen o na lavoira anda quasi sempre mal ali- mais ricos ucm mais ~ah i os do que o nosso pescador, 
mcutado, por falta de pasto . rcsOl\'l'U o padrc illanuel ir a ~ua casa, que rra muito 

Se a 11a1u1·cza que os c(•rca imprimiu nos slovacos distante, buscar o 11ccl'~$ario para es<Tcvcr. Entretanto 
do Tatra urna cc• rta rusticidade, 11f10 alienou d"elles, po· Pedro ped iu a Maria que lhe fizesse a cania con1 len­
rérn, a bondade do curacler. ,\ geral pobre7.a em que çocs Jurados em quanto ellc ia comprar pão molletc, 
vivem 11;io os imprde lambem de serem hospitaleiros, orns e toici nho pura a reia cio seu hospede. 
rrpartindo irmflmente com o viajante que Jbes bate á A foi.ire crescia, e o doente uüo podia jú ter-se nas 
porta as minguadas iguarias da sua mesa. pernas. 

Posto c1ue o Taira srja quasi todo habitado pelos Aproximou-se da porta do quarto onde a don?.clla 
slo,acos, principalmente no sul e no lado occidental,. andarn lida11clo nos arra11jos do leito, e di5se com Yoz 
encontram-se 11'estas montanhas po1·oações de nacio- tüo doce que atra\'essou a alma da moça: 
nulidades Yariadissimas, muitas das quacs vi\'em quasi 1 - O seu noiro tem um cornçüo leal e generoso, que 
isoladas e sem entre i-i comnmnicarcm. fora iutlignidadc tornar desco111laclo e iníamia atrai-

o maior numero dos habitantes cio Tatra srgue a çoar. Ame-o sempre. Elle sal\'ou-mc a Yida, tal\'ez 
religiüo catholica romana; uns 450:000, porém, são para meu tormento ... porque, quando al.Jri os olbos, 
protestantes. a primeira coisa que \'i íoi o seu rosto, e os seus 

Lerndos prla necessidade dr ganharem os meios de olhos, como duas cslrellas íunt•slas, lllados nos meus. 
subsislt'ncia, que nüo e11co111ram nas montanhas do seu ~ão sei o que se passa rm mim, contra minha ,·on­
paiz, os slornC'OS vflo procurar nas cidades do re;;to ta de; mas sei que me sinto l ngralo para com o mru 
da Hungria otcupação a que se dediquem. füio lhes salvador. A febre que me abraza malar-me-ha talvez ... 
faltam cllas ulli, porque os habitos e o orgulho an - Deus o queira! 
tigo de raça nào consentem aos madgyarcs occupa- .àJaria Palmeiro largou no chiío o trave$Seiro que 
rern-sc cm varies olllcios e prollssõcs, que os slovacos eslava cníro11haudo e sentiu-se quasi clesfallccer. O 
de boa Yontaclc dcsempe11 ham. rapaz de Lisboa continuou: 

As mulheres slovacas seguem tambem o rxemplo - Se cu morrer, é proravel que a minha passagem 
dos homens, e é vu lgar verem-se ellas nas cidades por esta lerm não seja assignalada por urna catastro­
hungaras, cm bandos numerosos, exercendo os mis- pbe; mas, quer cu morra, quer viva, a íebr·e produz 
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delírios, nos quacs se rcYelarn mo itas vezes s<'grcdos da fcbrc cite ti H•ssc os delírios que haYia propheti­
que nunca deYcriam saber-se. Pcço-llic, pois, Maria, sado. ~fas, passado o pc1·igo, vol1ou-llrn a vaidade e 
que nunca desampare a minha cabeceira, c que afaste a Ycllcidadc de fazer uma conquista, que a sua ex­
ilo pé de mim tolla a gente nos momentos cm que cu pcricncia lbe dizia dt'!'dc o comcço qur rra facil. 
<lelirar. Pôde ser que no meio do meu desvario cu pro- Urna tarde cm que Pedro tinha ido ú pcsca e o pa­
fira palanas que façam ~uppor-mc um infame iugrato, drc para uma fe:>ta fóra da aldeia, o mC'ciico achou o 
que não sou, nem dcscjo sei·; e quc, se fosscm ou- docntr mais ;1gitado e rcceiou u1na n•caida. 
vidas pelo seu noi,•o, ou por quem fosse dizcr-Jh'as, Maria assustou-se muito, <', logo que o nwdico saiu, 
o tornariam n1au e desgraçado. Se cu fizer, poi::, con - foi sentar-se ú cabeceira do moço para lhe <'Sprcit;u· 
fis,,õcs prrigosas, e se cllas o!fendercm os seus castos os menores movimentos. Curlos delirou rntflo admí­
ouvidos, perdoe-as ú loucura que produz a febre; e ravclnwntc licm, proferindo mui tas vezes o nome da 
se cu 11flo morrer, su pponha que as nflo ouviu , por- sua C' nfcrmcira. e declarando quc. se m'11aria se nf10 
que cu, de certo, nflo trrei dt·pois a consdcncia de casas~e com ella; dizia t::11nbc·111 que o seu amor era 
as hav1•r dito. uma infame traitüo ao seu saln1clor, etc., etc. 

Maria tremia como as folhas das ranºnas que o Yento A cachopa nf10 cal.iia cm si de contente! Findo o 
açoita1·a no c1 uintal. As phrascs de Carlos Eugcnio não delil"io, o artista mostrou-se rnuilo cançado, e disse 
eram complcta111entr pcrccptiveis para clla ; n1as, com que a feb re se despl'díi·a c•m fórma de sezf10. O facul­
a intrlligcncia propria das mulheres para os negocios tati1·0, que Yoltara n'c$Sa O<"easiflo, concordou intei­
do coraçf10, e com a pcrspicacia das camponczas do ramrntc, e rc1·eitou quinino-, que se nf10 foi buscar. 
Minho, atlirinbara o que uiio entendia claramente, e Maria disse timidamente ao rapaz que cllc tinha dc­
os vagos clarões de uma paix;io nascente illumina- lirado; este prrguulou o que linha dilo durante o de­
vam-lhe os pontos que pai'a outros seriam obscuros. lirio; a mo~a co11lou muito c11vcrgo11hada tudo quanto 

Pedro entrou. ouví1·a; e Carlos aproreitou a ocrnsif10 para se drcla-
- Está prompta a cama, cachopa? rar francamente indigno da vida, da liospitalidadc e 
- Qua~i, respondeu Carlos ,-cndo que ~faria lkúra do tratamento que recchêra de ·Pedro. 

ainda mais pl't"lurhacla. E cu bem preciso d'clla, por- A donzclla cfüsc tambrm que nüo era honito o que 
c1ue jú me nf10 posso ter de p1". anihos faziam; mas que ucm um nem outro tin ham a 

Fe;Vie a cama e o moço de irou-sc. D'abi a pouco culpa dos sentimentos que Deus lhes inspira ra. O Jis­
chcgou o padre com os arranjos para escreYcr. Carlos bo<'ta, que nuo c•ra tolo, achou melhor pôr os acon· 
c1uiz dil"lar, mas ns idéas confundiram-se-lhe, e nflo tccimentos ús costas da fatalidade, e lan~aram-sc 110:; 
foi possi 1 cl cxprclir-s\• para o Porto e para Li~hoa a bra~os um do outro, chorando a dc~graça que os obri-
11oticia de que elle tinha escapado ao naufragio da cs- gara <1 procrd<'r dl'slcalmcntc com um dos mais 110-
cuna i11gl<'za. bres e generosos ind ivíduos que ti nham vi 11do ú terra. 

A febrt• au~mcntou muito ao anoitecer. O rosto do (Con1tuün) 
doente frz·se V rubro; os labios grc•taram-se-ll1e como 
se csti\'<'Ssem expostos a um Lrazriro: o olhar foi-se 
perdendo, r, de \'ago que era ao prineipio, tornou-se 
lixo; a pclle fC'z·se aspcra e sêcca. Nüo haria agua 
que sacia~$C o doente. 

Um medico ela Poroa, que Pcdro foi pessoalmente 
chamnr no dia immecliato, declarou que a cura era 

F. GOltF.;8 l>C .AMOI:l).I. 

IlENTO DE SPINOSA 
(Conclus:io. Yid. J••g. 198) 

impossi1•rl; que o doent e tin ha uma febl'C cerchral rm Era Spino~a. romo dcixfirnos dilo, de compleição 
virtude de um rcsí1-iamcoto :;ubito, e que, se 111clho- naturnlmrntc drbi l, e mais t'nfraq uccido pela doe11~a 
rassc, licaria doido. · consumptira, que d'elle se apodcrMa com mostras de 

Estes e~paotosos diagnostico e prognostico aterra- incurarl'I. ~las ainda que mais 1·obusto fôra, scr-lhe­
ram o padrr, Maria e Pedro. A moça tornou-se cnfer- hia impossircl <'Yitar por longo tempo os estragos rc­
mcira assídua; clci;dc c1ue o doente se recolh<!rn ú ca- sultantcs ele uma app lica~üo quasi contínua, e dos 
ma, liceu clla ínstallada crn casa ele Ped1·0, onde o immoclcrados C$ludos a que se entregava, n5o pou­
padrc Manuel ia todos os dias duas e trrs rezt•s. panelo cuidados e ,·igilias, e a1Toubado scmpre cm 

O pescador foi gastando com mrdicos e medicina o suas abstracções. Assim se lhe aproxima\'a, sem que 
dinlwiro que reccliêra de Carlos Eugenio. l\o lirn de o percebesse, o termo da cxistencia, para n:J-a e::­
oi to dias cstarnm consumidas as dez libras. O padre ,·air-sc de todo, quando apenas percorrido pouco mais 
rmprPstou as suas economias, que lambem se gasta- de metade do curso que a natureza parece haver as-
ram; r por fim Prdro resolveu-se a ir ao mar. sigriado á vida humana. 

N'cs$e dia, que era o decimo segundo da doPnça, Acerca da sua morte correram encontradas rersõcs. 
bou,·e uma crise favoravcl, e o doc11tc dormiu muitas Até hou,·e quem affirmasse que ellc morrtlra de susto, 
horas. sendo avisado cm !•rança de que o governo dccretára 

O mrdico Yciu, e disse que se havia operado uma a sua reclusão na Bnsti lha; e tendo por isso de fu gir a 
rc\·oluçfio miraculosa; que a natureza se encarrcgúra toda a pres~a. disfarçado no hahi to de frade franci s­
da cura; e que o moço estaria capaz de andar por cano! A falsidade d'este conto é manifesta, sabendo­
seu pé no fim de quinze dias. se que Spinosa nunca cntrMa cm França durante a 

Todos se alegrara111 immcnsamcntc. Maria dormiu sua l'ida. Outros pretenderam fazer passar co.mo crrto, 
pela primeira ver. depois que velava o enfermo. que, reconhecendo seus rrros, mas soberho cm dema -

A Íl'hrc ia, com cffci ro, desappareccndo; o appet.itc sia para retratar-se rrn publico, quir.cra ostrnsivamcntc 
Yolta\·a; e Carlos Ferreira pôde, cn1 rim, dictar as suas pcrsc11crar na cegueira; rccommendando nos ultimas 
cartas para o Porto e para Lisboa. dias com efficaria a seus hospedes, que rcrlasscm a en-

~laria Palmeiro, á medida que o doente recobrava trada no quarto aos ministros da cgrcja luthcrana, ou 
forças, ent ristecia a olbos vista; e Pedro, que nflo ainda a qualquer outra pessoa que vicssn com intcn­
dava por isso, ia t odo~ os dias ao mar, deixando-a ção de provocar discussões sohrc pontos religiosos. Fi­
no seu posto de irmü de caridade. nalmcnte, inventou-se que, cançado de padecer, cllc 

Carlos affirmava que sentia vivíssimo rcconbcci- proprio apressára o seu fim, mediante o cmprcgo de 
mento para com todos e não despregava os olhos cios 1 uma bebida narcolica, que intcnciooalmcntc mandilra 
de Maria. O mPdo da morte, ou a falta de conscien- preparar para esse elfeito com anticipaçiio de alguns 
eia do seu estado, impediram que durante a gra\"idade dias. 
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Todas estas asseverações estão mui longe de con-1 Deduzidas as dcspczas do processo e arrecadação 
formar-se com a verdade dos factos, narrada por tes- o resto, que foi por Van-dcr-Spyck consignado no de~ 
timuohas prcscnciacs, e que nenhum interesse ha- posito puhlico, reduziu-se a tão exígua somma, que 
viam cm occultal-a. Posto que habitualmente enfermo a irmã do fallecido, 1\cbccca de Spinosa, lendo-se a 
e caldo cm languidez, Spinosa conservou-se sempre principio apresentado como herdeira, julgou mais con­
de pé até o derradeiro dia. Mandára chamar de Ams- vcniente desistir da herança. 
tcrdam o medico Luiz Mcycr, seu amigo intimo, de Quanto :í sua banca de estudo, com os manuscri­
cuja sciencia se promcllia, se não cura radical, ao ptos e correspondencia particular que clla encerrava, 
menos conforto e allivio na molestia que o definhava. foi tudo logo apôs o fallccimcnto de Spinosa, e de 
Ainda na tarde do sabhado 22 de fevereiro de 1677 conformidade com o que clle havia préviamente dis­
descêra do quarto para a sala a encontrar-se com o posto, emiado de llaya para Amsterdam ao livreiro­
bospede Van-dcr-Spyck, e com elle entreteve algumas impressor João l\ieuwertzcn. 
horas em folgada conversação, fumando tranquilla- j Dando aqui por terminada a narrativa (bem que 
mente pelo seu cachimbo, como ás vezes costumava. succinta, mais longa do que a principio nos propu­
No domingo immcd iato (23) esteve de manhã com a nbamoâ) da vida intima do nosso philosopho 1 , com­
familia da casa, comeu com bastante appctitc, e reco- pletal-a-hemos com uma brevíssima rt'scnha dos seus 
Jbcu-se com o medico ao seu aposento quando aquel- cscriptos, cuja analysc e aprccia~ão dcixâmos a pcn­
lcs saíram para a cgreja a cumprir suas devoções. Ao nas mais cxrrcitadas. 

CA'l'ALOOO DAS OHl\AS DE SPINOSA 

voltarem do sermão, Van-der-Spyck e sua mulber sou­
beram com o maior cs1>anto que Spinosa não era mais 
que um corpo inanimado. Acabava de expirar pelas 
trcs horas, na presença do medico, que, havendo por 1. Renati Descartes J)rinciviorum phi/osophite vars 1 

finda a sua missão, deu-se pressa cm regressar para et 11, more (Jeometrico demo11stratce. Amslelodami, apud 
Amslerdam n'cssa mesma tarde! Job.anncm Hiewcrts, 1 GG3, in-8.0 

Assim lcrmi 11ou seus dias o nosso pbilosopbo, lendo E um bem trabal hado resumo da pliilosophia de Dcs-
apcnas compl<'lado qua1·c11ta e quatro annos. Tudo nos cartes, que Spinosa havia dictado cm parte a um man­
lcva a crer que ellc morrôra cm paz, como tinha Yi· ceuo, cuja cdu~a~rio lhe fôrn confiada. Com um prc­
vido. facio de Luiz Meyrr, 110 qual se prc1•inc o leitor de 

O seu runcral realisou·St' com decoroso apparato no que Spinosa nf10 dá n'csta obra os seus proprios pen­
dia 25. Concorreram a acompanhar o prestito até á samentos, mas sim os de outrem. 
egrcja nora de Spuy muitas pessoas illustres da cida- n. Tractatus theologico-polilicus, etc. llambourg, 
de; os visinhos e amigos mais particulares receberam apud llenricum l\iinrat (aliús .\mstcrdam, por Cbris­
as compclc11tcs luvas; e :í volta do ccmiterio foram torão Conrad\ 1670, in-4 .º de 233 pag. 
em casa do dcíuncto regalados com algumas garrafas Proscripto apenas riu a luz publica, este lirro, que 
de bom rinho, segundo o costume da terra. As des- dere considerar-se como a primeira obra original de 
pczas correram por conta d'aqucllc amigo de Scbie- Spinosa, só pôde correr c·landc:;tinamcntc e á somlira de 
dam, em quem já íallámos; o qual, reconhecido ao títulos falsos, Laes como: Da11iclis Tlcinsii operum his­
faror de Spinosa, que tão desinteressadamente cedêra t01·icorum collectio prima. Lugduni Batarnrum, ·1673, 
n'cllc a ht'rança de seu irmão, prevenira com tempo in-8. º de 331 pag. - Fr. llem·ique::: de Villacorta JI. 
Van-dcr-Spyck de que nf10 satisfaria só os gastos do Doct. Opera chirurr1irn omnia, Amstclodami, l 673, 
enterro, mas todas e quacsqucr dividas que estives- in-8.0 -Franc. de la JJoe Silvii Toti11s rnedicin;e idea 
sem cm al.Jerto á morte do pbilosopho. nova, ilJid., 1673, i11-8.•-Foi traduzido cm fru11cez, 

Varios credores se apresentaram, trazendo os seus segundo uns, pelo medico Lucas, ou 1wlo capitão de 
rocs de dividas, <.'111 que não é para ser Lida em silencio Saiot-Glaisc, segundo outros, apparcccndo primeira­
uma circu11sta11cia notavcl. A couta do barbeiro rezava mente com o titulo: La ele{ du sanctuail'e, par wi 
assim: "O sr. Spi11osa, de bemaventiirada memoria, savant homme de not1·e sii:cle, Lcydc, ·J G78, in-12.0 

deve a Alm1 ha111 Kerv0I, cirurgião, por havei-o bar- de 531 pag. Depois fo i este titu lo substituído pelos 
bcado durante os ullimos t1·cs rnczcs, a quantia de segui ntes: 1'·raiUé des cérlimonies superstiticuses ele$ 
um florim e oito soldos." A mesma saudação se repe- jitifs tant anciens que modernas: Amsterdam, 1G78.­
Lia em outras contas. Pobre gente! Mal pensavam el- Reflexions cttrieuses ll'wi esprit des-inte1nssé (sic) sur 
lcs que o homem ele bemaventurada memoria padecia les matie1·es les vius importantes cm salttt, tant puhlic 
áquclla hora nos tormentos do inferno o justo castigo 1 que partiettlier: Colognc, J 678. As t1·cs não formam 
de suas impiedades !... mais que uma só e unica edição da obra, cm que 

Procedeu-se judicialmente ao inventario do espolio 

1 

apenas a prim(•ira folha se imprimiu di1·crsamcnte. 
tlo finado; e não deixaremos de satisfazer a curiosi- Saiu ba pouco do m0smo Tratado uma versão in­
dade dos leitores que a tiverem, lançando aqui ades- gleza, que ouvimos classificar de e.ccellente. Impressa 
crip\ãO cios objcctos encontrados. O seu fato, roupa em Lonclr<'S, 1862, in-8.0 

de uso e mobília consistiam cm uma capa de carne- Não publicou Spinosa cm vida mais coisa alguma. 
Ião e outra de lã escura; uns calções, sete camisas, Os seus escriptos poslhumos appareccram no proprio 
cinco len~os de assoar e dczcnove gravatas brancas; anno em que fallcccu, impressos por di ligencia do li­
um leito com s0u travesseiro e cortinas Ycrmelbas; nciro Hieuwcrtzcn, e sob o cuidado e Yigilancia ele 
quatro lençocs, uma colcha e um cobertor. Os adere- dois amigos cio .J>hilosopho, o mrdico Luiz ~feyer e 
ços reduziam-se a um par de O velas de prata, que Jarig Jellis, com o titulo srguintc: 
renderam á sua parle dois florins! Havia tambcm pou- lll. B. D. S. Opera posthwna, quorum series post 
cos livros, algumas gravuras ou estampas, muitos pe- pr;efationem cxhihclur. 1677, sem indicaçflo de Jo­
daços ele vidro por polir, e outros já traballiados, com gar, in-4.º Comprchcndcm-sc n'este 1·olumc: 1.º Ethita 
a rerramcnta ncccssaria para esse mister. O produclo more geometrico dcmonstrata, que é de todas a~ obras 
de tudo isto, que foi vendido cm leilão, subiu a qua- a mais importante; 2.0 Tracl<lt11s politicus, destinado 
lrocentos flori ns e treze soldos (pouco mais ou menos a expor sou outra fó1·ma as idéas do Trnctatus lheo­
cenlo e vinte mil réis, computados os florins a trczen- logico-polilicus; 3. 0 Tractatus de cmendationem intel­
tos e vin te réis). De certo que algum inglcz ricaço, lectus, não clicgado a co1nplctur, e onde se acham as 
amador de celcbridadC'S,, compraria hoje de bom grado t Jo;ntro os que positivn111cn10 dno Dento <lo St>lnosn como nascido 
Por maior quantia qualquer das pc~as ou alfaias que cm Po,.iugal, lom1J1·àm°" 1111n1>om o nos~o oruditc poct.n e estri1>1or ' li 1 · · potygrnpho, }'rn1wis<'o do Pina e do Mnllo, no seu 2'rittmJ>ho <la reli· 
Clllrarnlll 11 aqU<' C lllOC CSllSS11110 espolio! !Jiilt>, im1n·e-.o cm Ooimbr11, J75G, a png. li. 
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idéas do pbilosopbo áccrca do entendimento humano, 
e do mcthodo em geral; 4.º Epistolas, cm numero de 
setenta e quatro, sendo umas de Spinosa, outras de 
seus amigos e discipulos; 5. º Compendium granmia­
tices lingwe hebre<e, que olTcrccc pouco interesse. 

Spinosa compozera primeiramente a Ethita cm IJol­
Jaudcz. Este ensaio, que ;rnda,·a extraviado, foi ulti­
mamente impresso cm Amslcrdum, 1859, i11-8.°, com 
algumas cartas inéditas, e uma nova biographia feita 
por um contcmporanco. ~Ir. van Viotcn publicou lam­
bem na mesma Jingua, cm 1862, varius producçõcs, 
até então in6ditas, de Spinosa: o Tratado de D1:11s e 
do homem, o do Arco celes1e, Nc. A traductão hollan­
dcza do Pentateuco, que este havia concluido, segundo 
se aflirmn, foi por elle proprio lunçarla ao fogo, pou­
co~ mczcs anlcs da sua morte. 

Conhecem-se das obras de Spinosa trc:; cdiçõt·s: a 
J .•do professor Paulus, Jcna, 1802-1803, 2 vol. in-

8.0 gr.; 2.• a de Gfrocrcr, Stuttgart, ·1830, iu-8.0
; 

3.• a de Urudcr, Leipzig, 1843-1846, 3 vol. in-16.º 
Quanto a lraclucçõcs, existem, que nós saibamos, a 

de Auerbacli em allemüo, impressa cm Stultgart, 18111, 
5 vol. in-16.º; e a de E. aisset, Paris, 1842, 2 mi. 
in-18.° (edição Charpc11Lier), e mais augmeotada e cor­
rccta, ibid., 1861 , 3 'ºJ. in-8.° gr. JJa lambem uma 
vcrsrto cm separado do Tractalus politietts, por Pral, 
Pari:;, 1860, in-18.° 1'<><ocssc10 1''uA><c1sco º" SLLvA. 

O MUSEU DO BISPO DE BEJ.\ 
(Vi(!. png. 168) 

(\' 

O. Fr. Manuel do Cc11aculo deixou inédita uma ohra, 
conhecida. dos bibliographos, que se couscn•a na hi­
bliotlrcca publica de llvora. Inti tula-se Sisenando Alar-

O~jectos do m11>cu do bl JIO de Bt'ja 

lyr - Bija s11a palria . . \ IJiograplJia que l':<rrevl'u do vem adm·tir <1ue na bibliothcca de Evora se conscr­
~anto accresct•ntou a historia da cidade, com muitas vam algumas espadas, cabras e outros objcctos de co­
informa~úcs curiosas de suas antiguidades. As noticias brc de mui tosco lavor, cnconlraclos c111 varies si Lios 
que n'estcs a1'ligos damos dos olijectos cio museu sftO, ela diocese de Beja, e que pertenceram talrez, na mes­
pcla maior parte, cxtrail idas d'aqucllc rnanuscripto. ma cdadc, ao mesmo povo. 

Com relação ao primeiro dos ohjcctos representados O fragmento que se segue na gravura é de um ca-
11a gravurn, o qual se guarda na bibliotlrcca, diz o pilei roma no. 
illustrc prelado que é a lsis rgypciaca, e11faixada, co- A decadcncia da archilcctura e da csculplura cm 

·mo as mumias, cll'sdc os pés alé ao pc~rnço, e que 1 Portugal no primeiro quartel d'estc seculo já fez Jogar 
foi c11contrada 11a frrguczia de Pcroguarda , Ires Jpgoas a que algucm aven tasse a supposição ele que os ca­
distantc de Bl'ja . I pileis cori11tbios do templo ele Diana, em Evora, fos-

,\ gra1·ura 1·eprt:Renta esta anligualha <ln cobre no sem tl'azidos de Albcnas ou de Homa no tempo de 
tamanho natural. E um homem e uma mulher abra- Scrtorio. Custa''ª a confessar que a arte tivesse attin­
çados, cujos corpos se disti11gupm melhor pela parte 1 gido allo grau de perfeiçlio e opulencia onde dezoito 
posterior. O primeiro tem uma t·spcC'il' de liarrctc na scculos depois decaira cm misc1·avel pobreza. Fazia 
<·ahc~a. e a srgunda uni objccto ú maneira ele leque 1 vergonha reconhecer que o estado de Portugal, n'cste 
apertado 11a mão. ponto, era de harbaric em relação ao da antiga Lusi-

0 todo faz lt'mhrar, com cfü•ilo, as figuras de lsis tania durante a dominaçüo romana. 
e Osiris, de que os antiquarias drto estampas n1uito 1 Tudo. porém, nos lcl'a a r.rcr que os capileis do 
dirrrsas e numerosas, ora separados, ora abraçados. templo de Diana foram lavrados cm Evora, e que a 

Como o culto d'cstas divindades se espalhou cio Egy- architcctura e a csculptura cm nenhuma outra epocha 
pio por muitos povos da a11tiguidadc, entre outros pe· ílorcsrcram lauto como n'aquclla, a não ser no rci­
los phc11icios, celtas, e até por alguns dos sc1Mntrio- nado de D. Manuel. 
nars que iovadiram o impcrio romano, é de crc1· que De feito, na lierrlaclc da Coberta, pouco distante 
um d"ellt•s deixasse rsla rcliquia no IC'rrilorio dt• lkja. 1rcsta cidade. e 11'outras partes, se tem cncoolraclo 
Qual fosse não o sabemos nós dizer. l~nlrctanto, con- 111<11·morcs lanados, mosaicos e outros vestigios da 
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t>xccllcncia e pcrícição do trabalho dos artistas da Lu­
sitania sob o impcrio dos romanos. lla pouco tempo 
que no Porto se ,·cndeu por ci11cocnta libras um tu­
mulo de boa esculptura. aclwdo por um lavrador de 
Hcgucngos no districto de Evora. 

Em Beja apparcceram muitos capitcis e fragmentos 
de t>statuas que se conservavam 110 museu Sisc11ando, 
e que cgualmcnte provam o que dizemos. Affi rma o 
hcnemcrito collcctor na obrn cilada c1ue os romanos 
tinham erigido a Tiberio um templo, cujas "columnas 
magnificas. vira soterradas na rua de Aljustrel. Do 
templo de Scrapis athou lambem uma inscripçáo que 
fazia parte do museu. 

Encontrou demais numerosos capitcis de di rcrsas 
ordens de arcbitcctura, alguns de cinco palmos de 
diamctro, outros menort>s. A estes ultimos pt>rtcncc o 
que reprt>scnla a graYura. 

Na quinta da Semprn-noira, junlo dt> Arra;olos, vi­
mos tnmbem um capitel de marmorn de grandes di­
mensões, Lem esculpido, que nçis pareceu romano. 
Jgnor;1mos a sua prove11 icncia. I~ c<·rto, porém, que 
ha n'aqucllcs sítios abundancia de rrliquias romanas. 

A terceira figura reprcst>nla um ll crcules, na opi­
nião el e n. Fr. Manu<.'I do Ccnaculo. O original, que 
está na ilibliotbcca de E\'Ora, é de agalha, tem o mes­
mo taman ho que se vê no dc>cnho, e íoi achado cm 
campos proximos de Beja. Pende-lhe do braço es­
querdo um objecto, que parece antes rou(Jngem que 
a pclle do leão. 

•Outro llercules, diz o aurtor Ja obra mcncionadn, 
achndo na írcguezia de S. Theotonio, junto ao mar e 
cabo Sardão, n'cste occidcntc litoral, risinho do pro­
moutorio Sacro, conürma Sl'U culto 1úslc tcrritorio. 
I~ de barro preto e duro, na figura d<' menino asseu­
tado sobre a cn roscuda pcl lc das s<•rpentcs que lhe 
arremessou Juno parn o de\·or;u· no h<'r~o. Elle ns ma­
tou, e cm cima do dC'slroço cstú zomlrnndo, pois de 
entre ns pcrninhas snem as pontas da farpada pellc 
dn cabeça despedaçada. O menino <'Slú rindo pnra clln 
com prazer, á maneira da complact>nria com que ll c­
siodo ou quPm é o cscriptor do Escudo de llercules , 
v. 115, dc$crer c este lwroe delici o~o pelo convite de 
romhntcr com o filho de ~!arte: Arrisit autem forlis 
Jlercules animo delectatus . » 

D'esta relíquia, que se perdeu. con~er\'n-sc o dcsc-
11ho na collecçüo respectira á obra inMila n que al­
Judimos. A. Piw•ri; SrnõEs. 

flEIS D'AlnIAS, ARAUTOS g P.\SS.\ \!ANTES 
(C-Onclu•ão. Vitl. p~g. 21·1) 

Ili 

Pi\SS,\ \'ANTES 

O ultimo dos Ires officint>s da nrmaria é o passa­
Yantc. Deu-se-lhe este nome porqut>, ('Onsiderado como 
apr<·ndiz no officio das armas, no cnho de S<'le annos, 
que é obrigndo a servil-o n'e~tc cargo, passa a nrau10 
logo que haja ragatura, e depois, por egunl moli\'O, 
a rei d'armas. 

J;; antiquíssima lambem a origt>m cl'cstc cnrgo . Pa­
rece que leve principio sob o governo do imperador 
Cal'los Magno. Veiu parn o nosso paiz da corte de In­
glntNra, juntamente com os out ros cargos de nrnuto 
e rei d'nrmns. 

Consistinm as priocipacs obrigações dos passnvantcs 
cm estudar ludo qunnto pertencin nos officios de arauto 
C rPi d·nrronS, n fim de Se haJ)ililnrcm a dt'SClllpe­
llhnl-OS qunndo para clles rosst>m nomeados. Kiio era 
tão pequeno trabalho similhantc estudo como a muita 
gente se afigurará. A beraldica, ou sciencia dos bra­
zú<'s; o conheci mento das famí lias nobres de Portugnl 
e suas possessões; e a íorrnaçüo das suas arvot'es gc­
ncalogicns, que estavam incumbidas nos reis d'armas, 

eram estudos complicados e diffircis, e que dcmanda­
rnm séria applicnçüo e arduas inYcslignçõcs. 

Além d'cstes deYcres, tnmbcm cumpria aos passa­
vantcs1 cm occasiões de guerra, seguir os exercilos, 
ao lado dos outros officiaes da nrmnrin, e acompnnltnr 
os arautos nas missões a que cl-1·ei ou o general cm 
cbeíc os cnl'in\'a ; cm tempos de paz, a assistir no 
sobt>t'ano nas solcmnidades a que cra111 chamndos os 
olfü:iaes da armaria; e a andar po r varias terras l' 

reinos, srgundo el-rei lhes dctel'mi 11ava, 1•m obscrva­
çno dos usos e costumes dos diffcrcntcs pOYOS, parn, 
no Sl'u regresso ú corte, dar miuda infor111açüo de 
quanto virnm. 

lia quem prcteodn que d'cstc ultimo encargo r que 
lbcs prorl'!m o nome de passnl'anlt>s, isto é, andar de 
t<'l'ra cm tcrrn. sempre com poucn demora, e n 7>assar 
áva11te. Porl'!m a mclbor opinião (• n que d<•rivn csle 
nome de s<'r concedida a 1ncs officiacs nit>lhoria de 
posição, passando áva11te de um cargo i11 íerior para 
out ro mais superior. 

Já diss1•mos, fallando dos outros officiacs da arma­
ria, que são Ires os passavantes, e se d('1tomi11am: 
Sanlarl'rn o que p<'rlcnce a Portugal; Lagos o do reino 
do Algarve; e Cocbim o pcrlcnce111c á India ; pois que 
eram estas ns Ires prinripacs.rillas dos lrr:; reinos ao 
tempo cm que el-rei D. Manuel deu r<.'gimcnto e 11orn 
organi~açrw aos officiacs da armaria. 

Cclebrn1a-sc a ct>remooia ela invcsticlurn ou haptis­
mo dos passn1·an1cs na mrsma íórma, snl\'ns pequenas 
diffcrcnçns, usndn com os arautos e reis d'armas. O 
principal <i'eslcs ultimos introduzia o noro pas~nvnntc 
nn presença dei-rei, que estava sentado no lhrono e 
cercado dos officiacs-mór<'S da sua casa . O passavanlc 
11tto trazia insignin alguma do cargo que ia 1·cccbcr. 

·Aj oelhando aos pés dcl·rci, e pondo a mfto cli l'Ci la so­
bre o lil'l'o dos crnngclbos, que lhe e1·n nprcst>nlado 
pelo mesmo rei d'armas conductor, proferia o seguinte 
jurnrnc1110: 

•Fulano, passtwnntr, juro n cstC's santos eYangclhos 
nas mrios de Fulano, rei lhtrmas, <1ue bem, e \'Crda­
dt•iram<.'nt<.', e com todo o cuiclnclo e diligrncia aprenda 
todo o que nl'ct>ssario íor ao nobre ollicio das armns, 
pnra que dignamt>nlc possa passnr, e SC'l' accrc::ccntndo 
no olJicio de arnuto e d<.' rei d'armns, quando <'1-rci nosso 
se11hor d·isso houYt1r por seu ser,·iço de me pl'Ovcr. 

.. g a$sin1 jul'o cm todo o que 1wlo dilo s<'nlior , e 
por nq11Pl lcs que parn dle seu Jogai' tiverem, me for 
111a11clado, que de nwu officio de pas!;ava111 c fa ~a, e 
farei ioda a lill<' lidndc, cuidado e diligPnria , assim 
como dc\'O e sou obrigado fazer ao scrvi~o de meu rei 
natural e senhor. • 

A copa ou taça com agua, quP o copt>iro-mór cn­
trcgavn a el -rei parn o bnplismo, era de praia lirnnca 
e sem lnmpa. Depois do soberano lhe t1•r dt•itado a 
agua pela cnb<'ça, e imposto o nome da p1focipnl ,·ilia 
do reino de que ia ser passa\'antc, o rei d\1rmas que 
o introcluzíl'a nn snla \'CSLia-lbc n cota, porém alravcs­
i:adn, e punha-Jl1e no peito o brazf10 d'armas do rcs­
pcctivo rci110, scni coroa, ('. no lado esquerdo, para 
dilTcrcnça dos arautos, qu<' o trazem no lado direi to. 
Feito isto, segu ia-se o bcij a-miio, aC'abado o qua~ o 
copciro-mór ia olTerccer ao novo passarnnlc a taça de 
rmtta que S<'rríra pnra o baptismo. 

Existem ao presente os Ires passnYanlt>s com os 
mesmos nomes de Snntarcrn, Lagos e Cochim; porl\m 
as suas íunc~õcs estão limitadas a comparecer nns 
grandes solt>mnidnclcs da corte, tomauclo o logar que 
lhes pcrtC'ncc junto aos arautos e reis d'armns. Nos 
prestitos rcacs vão adiante os passnvanlcs, depois os 
arautos, e cm seguida os reis d'armns. A cola dos 
passaranlcs é cgual ú dos arautos, com a diffcrcnça 
de a l razcrcm nq uelles atra 1•cssadn. 

A ccrcrnonia da investidura ou baplismo cniu cm 
desuso ha longos nnnos. · 1. v& V1L11s11 .. n..11nos ... 
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VlLLA DA POVO.\ DE VARZDr 

(Vld. pag. 231) 

IX 

mogno, doze camas de ferro, doze biombos, doze me­
sas de cabeceira, uma pequena commoda de mogno, 
quatro globos de viuro para luzes, e um altar, ou ora­
torio, com crucifixo e quatro castiçaes grandes de ma­
deira. 

Está situado o cemitrrio publico, ba pouco tempo 
Das edificações ou ohras chamadas publicas, que concluído por conta da camara municipal, a léste do 

rxistcm na vil la da Poroa de Varzim , ainda nos resta hospital, e se):larado d"cstc pio estabelecimento pela 
folia r do hospi tal e do cernitcrio; e nüo os juntãmos nova estrada que segue da Povoa de Varzim para l3ar-
11'este capi tulo por ligarmos, como cpigramma pun- ceJlos. 
gente, :l santa idra de um a lugubrc idéa do outro, A escolha do terreno para o Plrrno repoiso dos que 
senf10 porque, philosophicamentc, andam bem ao par se vão finando parece que não foi mui acertada, pois 
a miscria do hospital e a misrria do tumulo. ha quem supponha, por sem dúvida com bons funda-

Deram origem ao hospital duas calamidades occor- mento;;, que seria mais apropriado e comcniente que 
ridas nos primeiros annos do presente seculo: a fome se tivesse procurado local mais distautc do hospital e 
padecida pelos desgraçados pescadores cm 1811, por fóra da correnteza do \"en to norte, predominante na 
PITcito dr continuada e horrorosa invernada, e a cpi- vil la , como prevc•nção h)'::ricoica. Ao nascente da po­
dl•mia que se lhe ~eguíu. voaçrto, onde não faltam bons terrenos, de certo que 

Sendo impossível acudir a tamanha dc~graça e a a escolha seria mais conforme com os precC'itos sani­
lão crC'scido 11umcro de cníPrmos com um focullatirn tarios; e o local cm que está hoje o ccmiterio devia 
de partido, qur a municipalidade uomcúra haria trC's a11tcs ser des ti nado para um pa:>$Cio publico, com o 
annos, e conYindo separar os que iam caí11clo fulmi- que, sobre tudo, se alegr:wiarn os rni$eros habitadores 
uados pela epidemia cm logar apropriado para limitar do hospital, que, de outrn modo, trm, para assim di­
o dcsc11vol\"imento da dornça, a camara pediu e oh- zel-o, constantemente diante dos olhos o tristíssimo 
tem licença para establ•lrcer um hospital pro,·isorio, cspectaculo da mortr. 
cedendo para isso, por não ter outra ca!':i, uma µarte O rl•miterio fórma um quadrilongo com a supcrficic 
do cd il1cío cm que funccionava. EITectivamcntc, o pri- de 4:536 metros quadrados. Deixando por este mclho­
meiro ho~pi l a l da Porna de Varzim foi o que se insti- ramcnto de ser rnterrados os cadavcrcs nas cgrrjas 
tuiu cm uma $ala dos patos do co11cel bo, de que trn- da villa, as pri ncipaC's e mais abastadas famil ias fizc­
tâmos no capitulo anterior. ram al li acquisição de terrenos para construirem jazi. 

Em tal local, não podia, comtudo, subsistir um cs- gos, dos quacs se contum sete já acabados (sendo qua­
tabrlecimcnto pio rcgularmC'ntc montado; por isso a tro de marmore e Ires de granito) e quatorze cm via 
camara municipal tratou para logo de representar ao de co11strucção. 
sr. O. João 1'1 i1cc1·ca da co11\"r 11 iencia de estabelecer Tem o ccmitcrio cinco marcos fontenarios, que re­
defin iti,·aml•nte um hospital na villa , e ele examinar cebc111 agua do chafnriz que lhe fie-a proximo. E no 
lt• 1-rcno para esse fim. A represcnlaçflo foi bem aco- l:ll'go, onde fica a entrada do CC'mitcrio e o chafariz, 
lbída, e cm poul'o t<·mpo desceu ordem para se co- a municipalidade rcsoh·cu que se formasse u111a la­
meçarem as obras; mas, sendo esta laHada <'m 1819, meda, cujos trabalhos de terraplanamento come~aram 
só passados ~etc annos é que se inauguraram os tra- o anno passaria. 
halbos, e isto mesmo foi devido ao r.clo cio bcnemc- O primeiro cnterramC'nlo que se fC'z no C<'milerio 
rilo po\"oensc José Antonio ,\ Jyrs Anjo, que o auctor publico foi a 'l'I de st' tl·rnbro 1866, dando-se á trrra 
das Memorias hisloricas cila com particular conside- o cada ver de José A11 1011 io Fernandes Campos, propric­
ração, porqu<', para se consrguír o acabamento do tario, c·apitalista, caYal lciro da ordem rnilitar de Nosso 
hospital, talllbt•m dispcndcu alguma coisa dos proprios Senhor Jesus Christo e antigo administr;idor do con­
bcns. CC'lho da Porna de Yarzim. Segundo o nosso zc•loso 

Comrçado o ho~pital em 18?6 no local cm que hoje informador 1, o dito sr. Fernandes Campos dcclarára 
o vemos, a solemn idadc da abertura ,·cril1cou-se, a cm sua vida •que queria, quando íallt'crssr, ser en­
final, cm 2\1 de junho 1835, passando n'csse dia para tcrrado cm ccmilNio sagrado; e assim succcdcu, dcs­
o novo ed i11cio os cnícrmos que existiam no hospital apparcccndo com c:;tc exemplo o pern icioso costume 
1wo,·isorio da camara municipal. dos entenamcntos nos templos da vi lia.• 

A administração do bospital pertence á irmandade Desde o indirado dia até 11 de dezembro 1867, ou 
da ~lisericordia da PoYoa de Varzim, e, cm conformi- no lapso de quinze ml•zcs completos, sepultaram-se 
dade com a proYisão de 1826, tem corno adjuntos 77 cadavcres de pessoas maiores e 218 de menores 
dois vereadores do mesmo concelho. cdadl's. 

Além do referido J\ l\"CS Anjo, muito contribuíram Visto que nos rcícrimos ao chafariz qlJc cxislc jun lo 
para a íu11daçao do hospital os prestant(•g cidadüos do ccmil erio, no largo chamado das Dores, cnja ca­
Joüo Francisco i'\u:ies e Bcruardo José ela ilnt, que 1 pclla ahi cstú situada, não concluiremos este capitulo 
alli empn•garam esforços e cabcdaes. sem dizer que a rilla da Povoa conta já boje, além 

O ed iOt:io do hospital é de regular construcção. Ti- d"aqucll<', mais Ires clrníarizcs, os quacs silo : um na 
nha seis enírrmarias espaçosas, hcm vent ilada~ e bas- praça do Almada, oulro no largo de S. Hoquc e ou­
tantc acciadas; mas, ainda não ha mui tos annos, cs- tro 11a rna do Bancll>ira 2. Allcndcndo, porém , ao cx­
tabclcceu-sc mais oulra, sob o titulo de S. João, e a Lrao1·dinario descnvolYi mento da populução, que Oca 
expensas ele um caridoso bemíeitor, o sr. João Antu- antccl'dl'ntcmentc notado, é natural que alguma ca­
ncs Guimarüe~, natural ela írrgurzia de S. Salvador mara municipal se lembre das ncccssidadrs dos sC'us 
de Donim, elo concclbo de Guimarües. Este philanthro- municipcs, mandando construir mais dois chaíarizes, 
pico ciJadão mandou preparar convPnicnternenlc a dita um ao sul, proximo da cgreja da Lapa, e outro a 
e11 fermaria , e contigua a cllu destinou urna pequena oeste, jun to da capella de S. José. 
SaJa para Se recolherem OS enÍ(.'l'Jl10S partiCUJar('S qUC, (Coulln(rn) 1l1t1TO AllANllA. 

mcdía11tc o preço estabelecido no rc•gulamcn to do hos- 1 0 
, 1 1 L • , 1 . J . ., . d 

• J r 1 d f ·1· J ºd d 8r. "ODUC tllZ · ' Onlc>rO UttlOI', J" Clll\ O. )Jlla , por a la e Ullll 1a OU por qua quer llCCCSSI a e ~ J.:in 1~52, o auctor do• Jltmt>ritu hi•l<>rictu cilada•, mcnrion•ndo 
da dornça, alli ÍOSS('ffi procurar abri<>o para SC (rata- a CXiatCncl.a do UIO SÓ chafariz u'a.qu~lla C(>OCha, la .. imft\'0 tlO~ &C 

D · (' · · · 0 l I ler npro\'Oltado • ogu• 11uc •C podia ir bu•cnr a alguns ccntoe do rrm . cpo1s e cstrs 1mportant1ss1mos me 1oramenlos, metro• do distanri•, cm lognr onde ella corria abundante o do boa 
rralisados como dissemos á sua custa o mesmo sr. I qunllt1n<1<:- '°.~·se, porém, pelo q~1c d_cixâmoe cscrlpto no !cxto, que 

. _ ' ' . ' . ns munic·1pnlidades, depois ti~ J8t>2, nao se csquccortun de tao urgente 
Cuunaraes presenteou o hosp1tul com doze cadeiras de nccmic1actc cto povo, e neuct1ram.111c como podl)ram. 



A.RCIIIYO PlTTOllESCO 

VOLUTA IMPERIAL E Pl~IIOLA GLUTIXOSA 

Sob a 1lcuominação de volttta estabeleceu Linneo 
um gencro de molluscos, de concha unialrc, tendo 
por priucipal caracteristico a columnela carada cm 
pregas. Era assim copiosissimo em cspccies, porém 
alguns naturalistas mais modernos, e ~rincipalmeole 
Lamarck, que mui zelosamente se entregou ao estudo 
dos mollusco~. achando cm rarias d'aqucllas espccies 
caracteres muito difTrr<'ntcs cnlrc si, rcconhcccrarn a 
necessidade d<' reformar aquclla classificação, sepa­
rando d'ella dircrsas cspccies, com que reduziram o 
genero voluta. 

Apesar d'csla reforma, ainda o gencro voluta ficou 
rico de cspccies fol'll1osas, como, entre outras, a que 
se vê representada cm a gravura junta. 

Esta concita, que a scicncia denomina voluta im­
periali-s, e ~uc os arnadorcs designam pelos nomes de 
coroa chine.::et ou coroa imperial, ó mui linda, tanto 

pela sua f6rma C'Sbclta, como µelas côres vi1·as e en­
graçados desenhos que ostenta sobre uma superficie 
lisa e lustrorn como a mais fina porcelana. Adornam­
lhe a parte superior uns circulos de bicos, largos na 
base e aguça~os. na ponta, que a cingC'm como dia­
dcma, e, d11n111u1ndo cm tamanho, lhe Yâo guarne­
cendo a C'spira, que <: baixa e obtusa . .\ cór geral ela 
concha é de um alaranjado mui dcsranccido, com 
umas foxas transvcr:>acs mais claras, fazendo aquclla 
e estas fundo a uma infinidade de desenhos cm ziguê­
zagucs de côr arasla11ltada clara. Quanto ao tamanho 
da concha, diremos que possuimos uma que tem o do­
IJro da altura ela quC' cstú figurada cm a nossa gravu­
ra; e é este o maximo, ou quasi o maximo, do des­
enrolvinw1110 que attingc. 

O animal, conslnwlor e liahita11tc de tão formosa 
morada, tC'nt a íórma oval, a cabeça grande e ucm 
distincta, tc11laculos mais ou rn <•11os triangulares, com 
os ol hos situados urn pouco alrar. da sua base, e a 
boca provida dr urna espcC"ic de trom ba hastantementc 

t f'iuhola viscosa. - 2 Col'oa. imperial 

espessa. Quando sac da concha trasborda d'el la por Nas costas do nosso pair. habitam varias cspccics 
todos os lados, servindo-se de ponto de apoio, e de d'c;;tcs molluscos; todas de concha pequena, e algu­
principal instrumento motrix, quer se arraste na praia, mas agrarlavrlmc11Lc 111atir.adas com pintas côr de pi­
quer nade no mar, de uma cauda ou pé mui largo , e 1 nhão e roxas, e ta1nbcm alvadias. 
com varias pregas na parle dianteira. A cspct:ic rcprcse11tada C'm a nossa gravura com o 

Encontram-se volutas cm diversos mares; mas a cs- • n.º 1 é elas menos honilas, mas, cm compensação, 
pccic de que nos occup;\mos habita HO oceano Indico. é das mais singularc:>, 11flo diremos pelo feitio, cm 

Dá-se entre nós o nome de pinhola ús dilTcrentes 
espccics de um gcnero de molluscos, que os natura­
listas denominam trochus, e que, cm geral, tem a 
fórma mais ou menos parecida com uma pinha. En­
tretanto, a espccic de que vamos fallar é, d'entre to­
das, talvez a que menos apresenta uma tal similhança. 

As pinbolas sfto co11chas ou buzios orbiculares, de 
feição conica, com a ponta aguda em umas cspccies 
e obtusa n'outras, e com a base achatada, e a um 
lado a abertura por onde sac o mollusco. 

Vivem estes animacs cm quasi todos os mares, e 
em bastante proximidade da praia, p1·ocurando abri­
gar-se nas cavidades das rochas. D'alli os arrancam 
as ondas facilmente, deixando-os ficar cm sêcco 11a 
p1'aia, não só nas occasiõcs de temporal, mas até no 
proprio Cl'Csrimcuto da maré. 

que basla11tc se tlill'cn'nça das suas congcncres, mas 
sim pela propril'dadc de far.cr adhcrir ao dorso pega­
joso da sua concha muitos corpos pequeninos, que as­
sim ficam lflo !'oliclamc11lc unidos, quasi como se por 
sua naturcr.a lizcs:5('lll parte da concha. Esses corpos 
sflo tlil'ersas suuslancias, segundo os logares habitados 
pelo mollusro, taes como pequenas conchas, ou fra ­
gmentos de conchas, e de polypos, pedrinhas, etc. 
Em razão d'c:'\la propl'icdade pegajosa, Linnco denomi­
nou-o troclws aggluti11ans. Porém o naruralisla ~Ioot­
íorl cntcudcu conve11ic11tc s<'paral -o do gcncro trochus, 
o que realisou , co11stilui11do-o typo de um gencro novo. 

Vivem estes molluscos no Mcditerranco, 110 oceano 
Indico e no mar das Antilhas. Apesar de não se re­
com mcndar a sua co11cha por clcgancia de fórmas, 
nem por bellcza de córes, e nfto obstante ser mais 
vulgar que rara, é procurada e muito apreciada pelos 
amadores de co11clriologia. i. '"' vu,11cNA B.\lrnos•. 
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